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1 ORIENTAÇÕES GERAIS PARA COLETA DE ALIMENTOS 

- Antes de iniciar a coleta, deve-se lavar as mãos e, após, passar álcool 70%. 

- Usar EPI (luvas) com vistas à proteção da amostra e também do próprio coletor. 

- Limpar previamente com álcool as superfícies que possam entrar em contato com o item de ensaio. 

- Evitar que o recipiente onde será colocada a amostra entre em contato com qualquer fonte de contaminação. 

- Ao realizar a coleta evite tossir ou falar durante este procedimento; 

- Deve-se proceder à coleta de amostras em suas embalagens originais não violadas; observando a 

quantidade mínima por unidade amostral. As amostras de alimentos acondicionados em embalagens 

individuais devem ser coletadas e encaminhadas ao laboratório em sua embalagem comercial original, 

fechada e intacta.  

- Se a embalagem unitária contiver uma quantidade de alimento insuficiente para as análises e guarda de 

contra amostras, deve-se coletar várias embalagens unitárias, como parte de uma mesma unidade de 

amostra (por exemplo, da mesma partida ou lote). 

- No caso de alimentos contidos em grandes tanques ou grandes embalagens, devem-se transferir porções 

representativas da massa total, na quantidade mínima exigida, para frascos ou bolsas de coleta estéreis, sob 

condições assépticas.  

Para saber a quantidade mínima de amostra que deve ser encaminhada para cada um dos laboratórios, 

consultar a tabela abaixo: 

Laboratório Quantidades mínimas 

Laboratório de Microbiologia 200 g ou 200 mL, 

Laboratório de Análises Sensoriais 500 g ou mL 

Laboratório de Análises Microscópicas 500g ou mL 

Laboratório de Físico-química 

 

Alimentos em geral: 500g ou 500mL  

Leite para análises qualitativas: 500mL  

Leite para análises quantitativas: 500mL 

Laboratório de Análises 

Cromatográficas 

Alimentos em geral: 500g ou 500mL  

Leite para determinação de índice de caseínomacropeptídeo (CMP): 250mL  

Leite para determinação qualitativa de maltodextrina: 500 mL de leite cru, 

pasteurizado ou UHT, e 100 g para leite em pó. 

 

- Dispensa-se a coleta da amostra sempre que o produto estiver visivelmente alterado, deteriorado ou com 

prazo de validade vencido; 

- Em casos de elucidação de SURTOS é aceitável quantidades menores de amostras. Nesses casos devem 

ser colhidas as sobras dos alimentos efetivamente consumidos pelos afetados.  

- As bolsas estéreis utilizadas na coleta das amostras para os ensaios microbiológicos e os frascos de coleta 

do leite para os ensaios físico-químicos são fornecidas pelo laboratório devem ser retiradas no setor de 

recebimento de amostras. 

- Identificar a amostra e preencher o FORM-41 Formulário de solicitação de análise. 

-  
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 1.1 Coleta de alimentos envolvidos em casos de doença de origem alimentar 

A coleta e análise das amostras de alimentos suspeitos devem ser feitas o mais rapidamente possível, para 

que se possa obter resultados dos agentes causadores do surto. Caso não haja sobra dos alimentos envolvidos, 

pode-se tentar uma das seguintes alternativas: 

 a) Coletar os vasilhames que acondicionavam os alimentos suspeitos; 

 b) Coletar amostras do lote, de ingredientes e matéria-prima utilizados na preparação das refeições;  

 c) Coletar amostras de alimentos preparados no mesmo dia, local e pelos mesmos manipuladores. 

É importante salientar que os alimentos envolvidos em surtos deverão ser transportados sob temperatura 

adequada, pois podem estar contaminados e o transporte e acondicionamento inadequados serão prejudiciais à 

investigação (quantificação do índice de contaminação). 

 

1.2 Coleta de amostras para ensaios cromatográficos 

  PPara determinação do índice de caseínomacropeptídeo (CMP) em leite 

- Coletar aproximadamente 250 mL de leite fresco, recém-ordenhado, em frasco limpo com tampa que evite 

vazamentos. Os frascos podem ser retirados no setor de recepção de amostras do Cepa. 

- Identificar legivelmente a amostra no frasco. 

- Congelar a amostra imediatamente. 

 

 Para determinação qualitativa de maltodextrina em leite 

- Coletar aproximadamente 500 mL de leite cru, pasteurizado ou UHT, em frasco limpo com tampa que evite 

vazamentos. Os frascos podem ser retirados no setor de recepção de amostras do Cepa.  

- Coletar 100 g de leite em pó em frasco limpo com tampa. 

- Identificar legivelmente a amostra no frasco. 

- Manter amostra sob refrigeração em torno de 4ºC. 

 

 

2 RECOMENDAÇÕES PARA TRANSPORTE E ESTOCAGEM 

O acondicionamento impróprio das amostras coletadas é o principal fator que contribui para que um número 

considerável de análises não seja realizado, isto ocorre em virtude de avarias no transporte ou de embalagens 

inadequadas, particularmente para produtos envasados em frascos plásticos ou vidro, permitindo alterações do 

produto posteriores a sua coleta. 

    Após a coleta das amostras, as mesmas devem ser perfeitamente acondicionadas, para evitar quebras e 

contaminação; transportadas ao laboratório, no tempo necessário para que sua análise ocorra dentro do prazo de 

validade da preservação. 

    Como regra geral, deve-se transportar e estocar amostras de alimentos da mesma forma como o produto é 

normalmente transportado e estocado na sua comercialização. Providências especiais devem ser tomadas para 

garantir a integridade do produto até o momento da análise: 

 ALIMENTOS NÃO PERECÍVEIS  ((desidratados, secos ou concentrados), que podem ser transportados e 

estocados a temperatura ambiente, devem ser protegidos contra a umidade. 
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 ALIMENTOS CONGELADOS devem ser transportados e mantidos congelados até o momento da análise, e 

não podem sofrer descongelamento parcial ou total durante o transporte. A temperatura dessas amostras 

deve ser menor ou igual a -18°C. 

 ALIMENTOS REFRIGERADOS devem ser transportados e mantidos sob refrigeração desde a coleta até o 

momento da análise. A temperatura dessas amostras deve ser mantida conforme as especificações do 

rótulo, em casos de amostras cuja especificação não venha no rótulo do alimento, a temperatura de 

acondicionamento deverá estar entre 2 a 8°C, com intervalo máximo de 20 horas entre a coleta e a análise.  

O transporte das amostras perecíveis deve ser realizado em caixas térmicas, que permitam o controle da 

temperatura e seu fechamento. Caso não seja possível o uso de caixas térmicas, pode ser utilizado caixa de isopor 

com gelo reciclável. Na indisponibilidade deste pode ser utilizado gelo comum, desde que acondicionado em bolsas 

plásticas. Colocar os frascos na caixa de amostras de tal modo que fiquem firmes durante o transporte. Rótulos e 

etiquetas devem ser à prova d’água para prevenir a perda dos dados. 

 É conveniente o uso de caixas de papelão ou isopor como embalagens para a proteção de invólucros. Para 

material de envase de vidro ou plásticos, recomenda-se colocar flocos de isopor, espuma ou pedaços de papel, de 

modo a evitar quebras por atrito ou empilhamento errado. 

 

3 RECEBIMENTO DAS AMOSTRAS 

 

Para ensaios microbiológicos: as amostras são recebidas de segunda-feira a quarta-feira nos seguintes horários: 

 MANHÃ: 07h45 min às 11h45min 

 TARDE: 13h30min às 16 h e na QUINTA-FEIRA somente pela manhã das 07h45 min às 11h45min 

 

Para ensaios físico-químicos, cromatográficos, microscópicos e sensoriais: as amostras são recebidas de 

segunda-feira a sexta-feira nos seguintes horários: 

 MANHÃ: 07h45min às 11h45min 

 TARDE: 13h30min às 16 h 

 

EXCEÇÕES: 

- As amostras de leite crú para as análises físico-químicas quantitativas e qualitativas somente são recebidas de 

segunda-feira a quarta-feira nos seguintes horários: 

 Manhã: 07h45min às 11h45min 

 Tarde: 13h30min às 16 h e na quinta-feira somente pela manhã das 07h45 min às 11h45min 

 

- As amostras de leite para determinação qualitativa de maltodextrina somente são recebidas de segunda-feira a 

quinta-feira nos seguintes horários: 

 Manhã: 07h45 min às 11h45 min 

 Tarde: 13h30min às 16 h 

 

FERIADOS: nas semanas com feriado o cronograma de recebimento das amostras é diferenciado, favor entrar em 
contato. 
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4 INTRUÇÕES PARA COLETA COM USO DA BOLSA PLÁSTICA 

 

  

  

 

   

 

 

 

 

 

 

 

11..  PPaarraa  aa  ccoolleettaa  uuttiilliizzaarr  uutteennssíílliioo  eesstteerriilliizzaaddoo  oouu  pprreevviiaammeennttee  ffllaammbbaaddoo  ((eexx::  

eessppááttuullaa,,  ccoollhheerr,,  ccoonncchhaa......))..  

 
 

55..  DDoobbrraarr  aass  ppoonnttaass  ddaa  bboollssaa  nnoo  sseennttiiddoo  ccoonnttrráárriioo  aaoo  qquuaall  aa  mmeessmmaa  ffooii  

ggiirraaddaa,,  ffiixxaannddoo  uumm  aaoo  oouuttrroo  ppaarraa  qquuee  ffiiqquuee  bbeemm  ffeecchhaaddoo..  

 

44..  SSeegguurraarr  aa  bboollssaa  ffiirrmmeemmeennttee  ppeellaass  aabbaass  llaatteerraaiiss..  GGiirraarr  aa  bboollssaa  ssoobbrree  ssii  

mmeessmmaa  aattéé  qquuee  aa  mmeessmmaa  ffiiqquuee  bbeemm  ccoommppaaccttaaddaa..  EEmm  ggeerraall  33  aa  55  vvoollttaass  ssããoo  

ssuuffiicciieenntteess..  

 

33..  PPrreessssiioonnaarr  aass  llaatteerraaiiss  ddaa  bboollssaa  pplláássttiiccaa  ppaarraa  rreettiirraarr  oo  aarr  pprreesseennttee..      

 

22..  CCoolleettaarr  aa  aammoossttrraa  eevviittaannddoo  ttooccaarr  aass  ppaarreeddeess  llaatteerraaiiss  ddaa  eemmbbaallaaggeemm  ddoo  

pprroodduuttoo  ee  ddaa  bboollssaa  pplláássttiiccaa  ee  rreessppeeiittaannddoo  aa  qquuaannttiiddaaddee  mmíínniimmaa..  

 

mailto:cepa@upf.br

